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1. Introdução

	Nos últimos anos, o uso e o número de redes sociais dos mais diversos tipos emergiu entre os usuários da internet. Uma rede desse tipo é composta de usuários, e cada um está ligado de alguma maneira a outros usuários através de algum tipo de relação (amizades, colaborações acadêmicas, entre outros tipos). Uma rede, desse modo, pode ser formalmente representada por um grafo, onde os usuários são vértices e suas relações dentro da rede são representadas por arestas.

	Um aspecto importante está no fato de que dentro de uma rede social o grafo não mantém a mesma configuração, ou seja, o número de vértices e arestas, bem como os links existentes entre usuários estão sempre mudando, de tal forma que predizer o surgimento de novos links, baseado em padrões encontrados entre os nós e arestas existentes, se torna importante para analisar tanto a evolução da rede quanto os mecanismos que propiciam meios para essa evolução [1].

	Uma abordagem utilizada para a predição do surgimento de novas arestas se dá através do uso de Redes Neurais Artificiais. Essas redes mostram-se bastante úteis para essa tarefa por serem capazes de aprender padrões, se adaptar e "adivinhar" novos que surgirem, com uma boa taxa de acerto. O aprendizado dessas redes pode se dar de três formas, sendo elas: aprendizado supervisionado, não-supervisionado e por reforço. A diferença básica entre esses três paradigmas é como o erro é mostrado para a rede: seja comparando a saída da rede com a esperada, índice de acerto (nota) ou sem qualquer tipo de sinal externo (a rede calcula seu próprio erro). Existem vários tipos de redes que implementam esses paradigmas, cada qual com suas vantagens e desvantagens e problemas onde melhor se desempenham.

	Atualmente existe uma área da computação, chamada de Análise de Redes Sociais (SNA - Social Network Analysis) que estuda o comportamento dos usuários dentro dessas redes e é importante em vários aspectos, como economia (análise de compras), segurança (redes terroristas), entre outros, pois seus resultados permitem realizar análises estratégicas baseadas em informações extraídas das redes [2].

2. Objetivos
2.1 Objetivo Geral

	O presente trabalho propõe desenvolver e analisar o desempenho de uma rede de aprendizado supervisionado: a rede MLP (Multilayer Perceptron), uma rede feedforward, utilizando o algoritmo Extreme Learning Machine [3] que seja capaz de predizer o surgimento de novas arestas entre nós, dentro de alguns tipos de redes sociais, como redes colaborativas. Uma vantagem de se utilizar esse algoritmo é que o tempo gasto no treinamento da rede neural é bem menor, se comparado ao Backpropagation tradicional. Serão utilizadas como entradas da rede neural alguns tipos de medidas extraídas dessas redes sociais, como o número de nós vizinhos em comum (CN - Number of Common Neighbors), que acabam por caracterizar essas redes sociais como grafos com pesos nas arestas (Weighted Networks) [2].

2.2 Objetivos Específicos

	Os principais objetivos desse trabalho incluem:

1- Estudar e avaliar a técnica de Extreme Learning Machine;

2- Elaborar uma rede MLP que utilize Extreme Learning Machine como algoritmo de aprendizagem;

3- Implementar a rede a ser utilizada;

4- Avaliar o desempenho da rede neural na predição de relações, perante alguns tipos de redes sociais;

5- Escrever o relatório do Trabalho de Graduação.

3. Cronograma

O cronograma, representado no Quadro 3.1, mostra os deadlines das atividades relacionadas aos objetivos citados na seção 2.2:

	
	15 de Julho
	1º de Agosto
	15 de Agosto
	1º de Setembro
	Segunda semana de Setembro

	Levantamento bibliográfico
	
	
	
	
	

	Preparação dos dados
	
	
	
	
	

	Elaboração da rede
	
	
	
	
	

	Experimentos
	
	
	
	
	

	Escrita do relatório de TG
	
	
	
	
	

	Apresentação do TG
	
	
	
	
	


Quadro 3.1: deadlines das atividades envolvidas no TG.
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